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Unanimes rmiapoio ao presi-
dente José SárneY, ós governa-
flores acreditáni'que -a morte de 
Táncredo não significa, o fim 
dos ideais da. Nova República. 
Para' eles, o momento deVe ser 
de refleXão, desunião, para que 
esta fase seja. superada : sem 

: traumas, .0 governador Iris Re: 
zende, de Goiás, pede uma tré-
gua dos líderes políticos e tra-
balhistas, até< que r  se chegue a 
um consenso sobre os proble-
mas -  do País. O governador do 
Paraná, José Richa, adia que o 
atual Ministério-deve ser manti-
do, tantõ quanto possível, pois 
foi assim que Tancredo o ideali-
zou, 

Esperidião Amin, de Santa 
Catarina, acredita que Sarney 
não lerá o apoio popular se não 
encaminhar logo os projetos de 
reforma nas áreas política, so-
cial e econômica. Júlio Campos, 
do Maio Grosso, acha que o 
País está "em boas mãos". ! 

JOÃO QURVAL/BA 
• 

O goVernador•João Durval fez 
"um pronunciamento ao Estado, 
à meia-noite, ao ladó da. mu-
lher, D. leda, e dó prefeito de 
Salvador, Manoel Castro, dizen-
do: "PerdeMoS Tancredo Ne-
ves, o: horflem, , o político,: a 
figura:símbolo da Nova Repú-
blica, dos anseios e esperanças 
de nosso povo: Esta' é uma per-
da demasiadamente grande, 
que cada um de nóS sente como 
se fosse sua, pessoal': íntima, in-
transferível sófrimento". 

ROBERTO MAGALHÃES/PE 

Visivelmente emocionado 
com., a morte do.presidente Tan- 

berto. Magalhães:. de -perhãer-i- 
,,, bileó:•diSse,que ,a Nação .  perde 

seu .timoneiro •  e quedesapáreee ' 
, aquele que, numa ,,hora . tão. 

difícil de transição pólítiCa, con-i 
seguiu abrir novos caminhos 
pela via pacífica e .dernocrática 
da:conciliação: Ele emitiu uma 

, nota .à imprensa .dizendo qüe a 
emoção o inwedia de falar pes-
soalmente. 

ILBERTO MESTRINHO/AM 

O governador Gilberto Mes-' 
trinho recebeu conr"muita tris-
teza" o anúncio da morte do 
presidente Tancrèdo Neves, 
"um grande amigo e extraórdi-
nário homem Publico, catalisa-
dor dos anseios do povo brasileir 
ro e' síntese da vontade nacio-
nal". Para ele, Tançredo era o 
"depositário da unanimidade 
da confiança nacional".  

unia) 
WILSON BRAGA/PB 

O governador Wilson Braga 
diss que a morte do presidente 
Tair redo Neves "provoca um 
vaii que conclama todas as 
fórç s vivas.  da Naçãó para que 
possamOs supera-lo sem frus-
trarmos os grandes objetivos 
que consubstanCiam as aspira-
ções, nacionais, de que ele foi 
fiel intérprete e condutor". 

JOÃO ALVES/SE 
iii governador João Alves Fi-

lho: isse ter sentido com "ex-
trema dor" a morte de Tonere-
do Neves. `Dor pelo,fato de que 
o Brasil perdeu um dos maiores 
polítiicos de sua história. Um ho-
mem que conseguiu o milagre 
de mudar um regime de força 
para um regime de direito, so-
mente através de sua mensa-
geria das suas idéias, tamanho 
o sé magnetismo". 

G NZAGA MOTA/CE 
C'on os olhos inchados, bas-

ante tenso, o governador do 
Ora repetia para os jornalis-
as 4ne o procuraram ontem 
ue In  , 'este é o melhor momento

darmos as mãos e, ara pei- 
osa ente, prestarmos uma ho-
en gero ao grande Presidente 

esa'parecido, prosSeguindo na 
utà pela redemocratização do 
aí '. 

ILSON MARTINS/MS 
ótvernador do. Mate Grosso ,  

o S I afirMou que o PMDB e o 
FL serão competentes para 
ncontrar a forma constitucio-
al :de substitúir o Presidente 
ancredó NeveS pelo Rresiden- 
40ésáttfedàLniesrriaifor., 

tons 
ruir :Nova República. 	' 
UIb ROCHA/MA. ,  
EM nota- diStribuida à im-

rensà, ira' madrugada de on-
In; o governador Luis Rocha 

1. me_ tou a morte do presidente 
anCredo Neves, destacando 
ue r ia Nova Republica se enlu-

ta,Pèlo falecimento de seu líder 
aiõr". Diz a nota:"Perde o 

i ustr s; o maranhão um grande 
míg 

rási um dos seus filhos, mais 

...) Nosso consterna-
ent é imenso diánte do trági-

o ae ntecimento. Há uma coi-
idênia muito grande: neste 
iam ¡t 	morreu Tiraden- 

t s, Primeiro Mártir da inde-
eficiência e da liberdade no 
raSir. 
AIF SOARES/RS 
O ! overnador do Rio Grande 

o Sul disse acreditar que:o pre-
idente José Sarney. haverá de 
umprir e fazer com que a 
onStiituição seja obedecida  in-
grálmente. "As forças politi-

asja estão se movimentando 
èsd 15 de março no sentido de 
ar s 'stentação ao Governo do 
residente José Sarney", disse. 
SP RIDIÃO AMIN/SC 

ÍRIS REZENDE/GO 

O governador Iris Rezende 
conclamoü ontem todas as lide-
ranças políticas e trabalhistas 
do Brasil a datem o seu apoio ao 
presidente José Sarney, para 
que "ele possa transformar es-
sa tristeza, •luto e frustração do 
'povo brasileiro em forças, para 
que seja realizado o sonho e o 
ideal .da Nova República, que 
era o grande degejo de Tancre-
do Neves". 

JOSË RICHA/PR 

JÁDER BARBALHO/PA  
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O governador de Santa Cata-
na (disse que se quiser ter o , 
oió popular, Sarney terá de 
viár imediatamente ao Con-
essc Nacional o projeto pro 
ndo a reforma política, mar-
ndp a -Assembléia Nacional 
iistrtuinte e, conseqüente 
ente a data das eleições dire-
s pára a Presidência. 

U O NAPOLEÃO/PI 

O governador Hugo Napoleão 
disse! hão ter dúvidas de que. 
c m á morte do presidente Tan-
ç edo eves, os ideais da Nova 
R púb ica serão executados pe-
lo pre idente José Sarney. Para r  

r el ,.ii a das prioridades do Go-' i  
v rno a Nova República "será 
o ortatecimento da Federação, 
c m una distribuição mais jus-
ta dos recursos federais exuma 
li erarzação do exercício salu-
ta dó ensarnento de opinião". 

O gMiernador do Paraná, Jo-
sé Richa, considera o ideal; po-
liticamente, que todo o Ministé-
rio compósto pelo Presidente 
Tancredo Neves seja mantido, 
"tanto quanto posSivel". Ele 
admitiu, contudo, que, cóm o 
tempo, algumas modificações ,  
venham ser feitas. Richa dis-

. .se qüe'"fião pode haver reforma 
ministeriaLse -vamos cumprir o 
cronograma estabelecido por 
Tancrédo.: Foi com este Minis-
tério que ele idealizou o érono 

- grama. .O ideal, então, seria 
manter o Ministério". 

"Sé o Presidente José Sarney, 
que assume o Governo em cará 
ter definitivo, e a classe política 
não souberem adininistrar esse 
legado cívico deixado pelo. Pre-
sidente Tancrédo NeVes, o póvo 
voltará às ruas Pará cobrar e 
desta vez não se sabe se serão 
só as diretaS já", advertiu o go-
vernador Jáder Barbalho. 

GERSON CAMATA/ES 

"O Brasil perde um, presiden-
te mas o espírito dele paira so-
bre a ação, os atos e os gestos de 
todos os governantes daqui pa-
ra a frente". Foi assim que o go-
vernador Gerson Camata anali-
sou o falecimento, do Presiden-
te, exortando os políticos a se-
guirem o seu exemplo. 

I LIO CAMPOS/MT 
. governador. Júlio Canipos. 

di Ma ,o Grósso; foi o último a 
saber da morte de Táncredo. 
Ele estava èm seu Sítio,' em ple-
no Pantanal Mato-grossense, e 
só rec beú a notícia às 7 horas 
da ma hã de ontem. Segundo 
ele, "o PDS terá que dar, agora, 
uma ir gua política ao novo Go-
ve no. TemoS que deixar os 
,te ess s paffidários de lado, 
po que os interesses do País es-
to:agi a dos pessoais", disse. 
Jú io Ç mpos afirmou também 
qu à á ão de José Sarney deve-
rá ir d encontro aos anseios da 
po !ala do, combatendo a infla-
çã • o lio custo de vida. o de-
se prego. enfim, os problemas 
so iais e econômiCos mais agu-
ro do' ais". 


